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1. INTRODUÇÃO

No recém-nascido a higiene adequada da pele é especialmente importante,
pois ajuda a manter a integridade eficaz, previne infecções e promove um
ambiente saudável para o desenvolvimento, além de contribuir para o seu
conforto e bem estar (ALBAHRANI; HUNT, 2021). Cuidados específicos são
fundamentais para o desenvolvimento saudável dos recém-nascidos, a higiene
corporal incluindo a limpeza do coto umbilical, são um desses cuidados
essenciais. Ambos importantes para o bem-estar e a segurança do bebê, sendo
cruciais na prevenção de infecções e contaminações oportunistas que podem
ocorrer em decorrência de uma má higiene externa (FIGUEIRA, 2023).

Segundo SILVA (2020), a higiene precária em recém-nascidos, pode
acarretar várias complicações de saúde, que variam desde infecções leves até
condições mais graves como infecções oculares, respiratórios, infecções do trato
urinário, gastrointestinais e infecções neonatais por Staphylococcus aureus,
bactéria responsável por infecções graves como septicemia, pneumonia e
meningite, frequentemente adquiridas por contato com superfícies ou cuidados
inapropriados de higiene, sendo que infecções no pós-parto são responsáveis ​​por
uma parcela da morbimortalidade neonatal em nível global (BRASIL, 2017).

Uma complicação comum associada ao recém-nascido, é a onfalite, definida
como infecção bacteriana aguda periumbilical, que causa endurecimento,
vermelhidão, mau cheiro, dor e exsudação purulenta, se não tratada, pode se
tornar grave, levando a complicações sistêmicas como sepse. A onfalite é uma
importante causa de mortalidade em recém-nascidos, e sua prevenção tem
grande relevância para a saúde pública. Em países desenvolvidos, sua incidência
é de 0,7%, enquanto nos países em desenvolvimento esse número sobe para
2,7% (MEDINA et al. 2019).

Para gestantes do terceiro trimestre e mães puérperas, o surgimento de
dúvidas e desafios são comuns nesta fase, entre os principais fatores a falta de
experiência e de conhecimento sobre as práticas mais indicadas que envolvem o
cuidado com o recém-nascido, pode aumentar as dificuldades na execução de
tarefas. Além disso, a ausência de uma rede de apoio ou de orientação, assim
como condições socioeconômicas limitadas, podem resultar em práticas
inadequadas ​​e inseguras para o recém-nascido (SILVA et al. 2021).



Neste contexto, a realização de atividades de educação em saúde nas
unidades de acolhimento materno-infantil, como a preparação e execução da
higiene corporal e do coto umbilical do recém-nascido, visa promover o cuidado e
a segurança da saúde do bebê. Além disso, essas práticas fortalecem o
conhecimento das mães e ampliam o vínculo de atenção e cuidado entre mãe e
filho (COSTA et al. 2020).

Este estudo objetiva relatar a experiência de uma ação de educação em
saúde com propósito de orientar os cuidadores, sobre as práticas mais indicadas
de higiene corporal e cuidados com o coto umbilical dos recém-nascidos. A
atividade foi desenvolvida na maternidade do Hospital Escola, por seis
acadêmicos do sétimo semestre do Curso de Enfermagem da Faculdade de
Enfermagem da Universidade Federal de Pelotas.

2. ATIVIDADES REALIZADAS

No contexto prático da intervenção desenvolvida, as fragilidades observadas
na higiene das crianças na Unidade Básica de Saúde (UBS), durante as consultas
de puericultura, foram determinantes para a elaboração desta ação educativa.
Desde o início observou-se, uma necessidade de instrução e comunicação
melhorada sobre a higiene corporal dos recém-nascidos. Este cenário motivou a
elaboração da atividade com foco na prevenção e promoção de saúde neonatal,
através de orientação e a exposição da técnica indicada pela instituição, através
dos Procedimentos Operacionais Padrões (POPs). O processo de planejamento
estrutura-se quando os acadêmicos estabelecem um plano descritivo, detalhando
a atividade da ação, expondo o tema abordado, os objetivos, os materiais
utilizados e as medidas adotadas para a realização da atividade, sendo aprovado
pela docente e posteriormente pelas enfermeiras da unidade. A atividade foi
realizada na maternidade do Hospital Escola A unidade é composta de seis
enfermarias com quatro leitos cada, é referência da cidade de Pelotas e região
em gestação de alto risco e atende riscos habituais. A ação foi durante a tarde do
dia 04 de setembro de 2024, contando com a participação de gestantes,
puérperas e familiares presentes na unidade, tendo duração média de 20 minutos.

Ao chegar na unidade os acadêmicos organizaram os materiais
necessários: manequim, roupas de recém-nascido, fralda, toalha, sabonete,
banheira, gaze, algodão e álcool 70%. Logo após, foi repassado junto a
facilitadora, os pontos importantes das etapas a serem desenvolvidas na
intervenção. Posteriormente os acadêmicos sob supervisão, se dirigiram às
enfermarias.

A ação começa com as apresentações dos estudantes e uma conversa
sobre o banho e higiene do coto umbilical em recém-nascidos. Foi perguntado
aos pais sobre gestações anteriores e seus conhecimentos sobre os cuidados
com o neonato, respondendo dúvidas e estabelecendo um diálogo de troca.

Na sequência, foi demonstrado com o auxílio dos materiais, a técnica
indicada de higienização dos recém-nascidos, sendo distribuídas ao final
máscaras faciais junto a um QR Code direcionando os participantes a um vídeo
explicativo sobre o tema, promovendo a saúde integral da família a partir dos
cuidados com as mães e a continuidade da ação a partir da autonomia desses
cuidadores. A principal adversidade encontrada foi estabelecer uma linha inicial
de comunicação com as puérperas que já tinham outros filhos, e inicialmente
demonstraram desinteresse no tema, mas no decorrer da atividade interagiram
com a equipe, evidenciando o sucesso da ação.



A intervenção de educação em saúde na maternidade do HE foi essencial
para orientar mães e familiares sobre os cuidados com a higiene corporal e o coto
umbilical do recém-nascido. Essas instruções são fundamentais para prevenir
infecções e garantir o bem-estar do bebê, além de fortalecer a confiança dos
cuidadores. A prática da higiene corporal e do cuidado com o coto umbilical teve
como objetivo promover a segurança e a saúde do RN, ao mesmo tempo em que
ampliou o conhecimento dos envolvidos e reforçou o vínculo de atenção entre
mãe e filho. Essa experiência foi especialmente enriquecedora para a nossa
formação acadêmica em enfermagem, pois proporcionou o desenvolvimento de
habilidades práticas em cuidados neonatais e ampliou nossa capacidade de
transmitir orientações de forma eficaz, fortalecendo o nosso papel como
educadores em saúde.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Educação em Saúde é uma estratégia que potencializa o cuidado da
enfermagem ao envolver atividades educativas na assistência ao paciente, auxilia
no aprendizado para identificar sinais de alerta relacionados à saúde do RN,
prepara os acadêmicos para enfrentar desafios de saúde pública, promove a
integração teoria-prática, fortalece a humanização no cuidado, estimula o
pensamento crítico e à resolução de problemas, desenvolve competências
pedagógicas e habilidades de comunicação e relacionamentos, promove a
integração com a comunidade e colaboração na interdisciplinaridade.
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